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TEXTUAIS



Gêneros textuais

• Os Gêneros textuais são as estruturas com que
se compõem os textos, sejam eles orais ou
escritos. Essas estruturas são socialmente
reconhecidas, pois se mantêm sempre muito
parecidas, com características comuns, procuram
atingir intenções comunicativas semelhantes e
ocorrem em situações específicas.



• Os Gêneros textuais possuem variadas formas de
linguagem que circulam em nossa sociedade,
sejam eles formais ou informais. Cada gênero
textual tem seu estilo próprio, podendo então,
ser identificado e diferenciado dos demais
através de suas características.



Exemplos:

• Adivinha: é um gênero cômico, o qual consiste em
perguntas cujas respostas exigem algum nível de
engenhosidade. Predominantemente dialogal.



• Anais: um registro da história resumido, estruturado ano
a ano. Atualmente, é utilizado para publicações
científicas ou artísticas que ocorram de modo periódico,
não necessariamente a cada ano. Possui caráter
fundamentalmente dissertativo.



• Anúncio publicitário: utiliza linguagem apelativa para
persuadir o público a desejar aquilo que é oferecido pelo
anúncio. Por meio do uso criativo das imagens e da
linguagem, consegue utilizar todas as tipologias textuais
com facilidade.



• Boletos, faturas, carnês: predomina o tipo descrição
nestes casos, relacionados a informações de um
indivíduo ou empresa. O tipo injuntivo também se
manifesta, através da orientação que cada um traz.



• Bula de remédio: trata-se de um gênero textual
descritivo, dissertativo-expositivo e injuntivo que tem
por obrigação fornecer as informações necessárias para
o correto uso do medicamento.



• Canção: possui muitas semelhanças com o gênero
poema, como a estruturação em estrofes e as rimas. Ao
contrário do poema, costuma apresentar em sua
estrutura um refrão, parte da letra que se repete ao
longo do texto, e quase sempre tem uma interação direta
com os instrumentos musicais. A tipologia narrativa tem
prevalência neste caso.



• Carta: quando se trata de "carta aberta" ou "carta ao
leitor", tende a ser do tipo dissertativo-argumentativo
com uma linguagem formal, em que se escreve à
sociedade ou a leitores. Quando se trata de "carta
pessoal", a presença de aspectos narrativos ou
descritivos e uma linguagem pessoal é mais comum. No
caso da "carta denúncia", em que há o relato de um fato
que o autor sente necessidade de o expor ao seu público,
os tipos narrativos e dissertativo-expositivo são mais
utilizados.



• Charge: é um gênero textual narrativo em que se faz uma
espécie de ilustração cômica, por meio de caricaturas,
com o objetivo de realizar uma sátira, crítica ou
comentário sobre algum acontecimento atual, em sua
grande maioria.



• Conto: O conto é um texto narrativo centrado em um
relato referente a um fato ou determinado
acontecimento. Sendo que este pode ser real, como é o
caso de uma notícia jornalística, um evento esportivo,
dentre outros. Podendo também ser fictício, ou seja, algo
resultante de uma invenção.



• Cordel: folheto contendo poemas populares, exposto para
venda pendurados em cordas ou cordéis, o que deu origem
ao nome. Os poemas de cordel são escritos em forma de
rima e alguns são ilustrados.

• Os autores, ou cordelistas, recitam esses versos de forma
melodiosa e cadenciada, acompanhados de viola, como
também fazem leituras ou declamações muito empolgadas
e animadas para conquistar os possíveis compradores.

• Cordel também é a divulgação da arte, das tradições
populares e dos autores locais e é de inestimável
importância na manutenção das identidades locais e das
tradições literárias regionais, contribuindo para a
perpetuação do folclore brasileiro.



• Crônica: é um tipo de texto narrativo curto, geralmente
produzido para meios de comunicação, por exemplo,
jornais, revistas, etc.

• Além de ser um texto curto, possui uma "vida curta", ou
seja, as crônicas tratam de acontecimentos corriqueiros
do cotidiano.

• Portanto, elas estão extremamente conectadas ao
contexto em que são produzidas, por isso, com o passar
do tempo ela perde sua “validade”, ou seja, fica fora do
contexto.

• No Brasil, a crônica tornou-se um estilo textual bem
difundido desde a publicação dos "Folhetins" em meados
do século XIX.



• Editorial: é um gênero textual dissertativo-
-argumentativo que expressa o posicionamento da
empresa sobre determinado assunto, sem a obrigação da
presença da objetividade.



• Entrevista: é um gênero textual fundamentalmente
dialogal, representado pela conversação de duas ou mais
pessoas, o entrevistador e o(s) entrevistado(s), para
obter informações sobre/ou do entrevistado, ou de
algum outro assunto. Geralmente envolve também
aspectos dissertativo-expositivos, especialmente quando
se trata de entrevista à imprensa ou entrevista
jornalística. Mas pode também envolver aspectos
narrativos, como na entrevista de emprego, ou aspectos
descritivos, como na entrevista médica.



• História em quadrinhos: é um gênero narrativo que
consiste em enredos contados em pequenos quadros por
meio de diálogos diretos entre seus personagens,
gerando uma espécie de conversação.



• Notícia: podemos perfeitamente identificar
características narrativas, o fato ocorrido que se deu em
um determinado momento e em um determinado lugar,
envolvendo determinadas personagens. Características
do lugar, bem como dos personagens envolvidos são,
muitas vezes, minuciosamente descritos.



• Poema: trabalho elaborado e estruturado em versos.
Além dos versos, pode ser estruturado em estrofes.
Rimas e métrica também podem fazer parte de sua
composição. Pode ou não ser poético. Dependendo de
sua estrutura, pode receber classificações específicas,
como haicai, soneto, epopeia, poema figurado,
dramático, etc. Em geral, a presença de aspectos
narrativos e descritivos são mais frequentes neste
gênero. Importante também é a distinção entre poema e
poesia. Poesia é o conteúdo capaz de transmitir emoções
por meio de uma linguagem, ou seja, tudo o que toca e
comove pode ser considerado como poético. Assim,
quando aplica-se a poesia ao gênero <poema>, resulta-se
em um poema poético, quando aplicada à prosa, resulta-
-se na prosa poética (até mesmo uma peça ou um filme
podem ser assim considerados).



• Profecia: em geral, estão em um contexto religioso, e
tratam de eventos que podem ocorrer no futuro da
época do autor. A predominância é a do tipo preditivo,
havendo também características dos tipos narrativo e
descritivo.



• Propaganda: é um gênero textual dissertativo-expositivo
onde há a o intuito de propagar informações sobre algo,
buscando sempre atingir e influenciar o leitor
apresentando, na maioria das vezes, mensagens que
despertam as emoções e a sensibilidade do mesmo.



• Receita: é um gênero textual descritivo e injuntivo que
tem por objetivo informar a fórmula para preparar tal
comida, descrevendo os ingredientes e o preparo destes,
além disso, com verbos no imperativo, dado o sentido de
ordem, para que o leitor siga corretamente as instruções.



• Reportagem: é um gênero textual jornalístico de caráter
dissertativo-expositivo. A reportagem tem, por objetivo,
informar e levar os fatos ao leitor de uma maneira clara,
com linguagem direta.



• Resumo: é uma exposição abreviada de um
acontecimento, obra literária ou artística. Um resumo é
ato de resumir alguma coisa por meio de uma síntese ou
sumário. Fazer um resumo significa apresentar o
conteúdo de forma sintética, destacando as informações
essenciais do conteúdo de um livro, artigo, argumento de
filme, peça teatral, etc. Em algumas ocasiões, a palavra
sinopse é usada como sinônimo de resumo.

• A elaboração de um resumo exige análise e interpretação
do conteúdo para que sejam transmitidas as ideias mais
importantes. Um resumo pode ser indicativo, informativo
ou crítico (com opiniões críticas do autor).



• Sarau: é uma reunião, normalmente noturna, com o
objetivo de compartilhar experiências culturais e o
convívio social. Normalmente, um sarau é composto por
um grupo de pessoas que se reúnem com o propósito de
fazer atividades lúdicas e recreativas, como dançar, ouvir
músicas, recitar poesias, conversar, ler livros, e demais
atividades culturais.



• Texto digital: é, antes de mais nada, um documento de
circulação social. Uma vez lançado na rede, torna-se uma
publicação, pronta para ser lida, discutida, alterada.
Também é algo que se oferece como troca, interação.
Mistura de oralidade e escritura; de exposição
argumentativa e de conversa; o documento dessa
natureza, por mais pessoal que seja, é um registro escrito
de acesso ilimitado, mesmo em termos de lista de
discussão.

• O texto de uma discussão on-line é um documento digital
cujas características textuais devem estar ao alcance de
todos que desejam publicar suas mensagens.



• Tutorial: é um gênero injuntivo que consiste num guia
que tem por finalidade explicar ao leitor, passo a passo e
de maneira simplificada, como fazer algo.



• Os gêneros textuais são inúmeros e cada um deles possui
o seu próprio estilo de escrita e de estrutura. Veja outros
exemplos:

• Conto de fadas; Fábula; Carta pessoal; Lenda;
Telefonema; Narrativa de ficção científica; Romance; E-
mail; Manual de instruções; Lista de compras; Edital;
Piada; Relato; Diário; Autobiografia; Curriculum vitae;
Biografia; Ensaio; Conferência; Regulamento; Texto
explicativo; etc.



EXERCÍCIOS


